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RESUMO: Objetivo: Relacionar o comportamento alimentar com estado nutricional 
de escolares do ensino fundamental de redes públicas e privadas. Método: Trata-se 
de uma pesquisa exploratório, descritivo, do tipo revisão integrativa, com abordagem 
qualitativa, acerca do estado nutricional e comportamento alimentar dos escolares 
do ensino fundamental no país, desenvolvido através de pesquisas realizadas de 
estudos produzidos sobre a temática de acordo com os descritores. Resultados: 
Observou-se um elevado número de escolares com excesso de peso em escolas 
pública e privadas, com uma prevalência maior nas redes particulares. Das escolas 
estudas apenas as de ensino pública possuía um programa de educação alimentar 
implantado. Todas as crianças classificadas com excesso de peso possuíam hábitos 
alimentares não-saudáveis. Conclusão: Foi possível analisar nesse estudo que 
existe uma intrínseca relação entre a obesidade, comportamento alimentar e o 
ambiente no qual o indivíduo encontra-se inserido. Necessário se faz buscar 
estratégias alimentares mais saudáveis para que as escolas deixem de ser 
ambientes obesogênicos e se tornem referência não só na educação, mas na saúde. 
 
Descritores: Escola. Nutrição saudável. Obesidade infantil. 
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ABSTRACT: Objective: Relate eating behavior with nutritional status of elementary 
school students from public and private schools. Method: This is an exploratory, 
descriptive, integrative review type study, with a qualitative approach, about the 
nutritional status and eating behavior of elementary school students in the country, 
developed through research carried out on studies produced on the theme according 
to the descriptors. Results: There was a high number of overweight students in 
public and private schools, with a higher prevalence in private schools. Of the 
schools studied, only those in public education had a food education program in 
place. All children classified as overweight had unhealthy eating habits. Conclusion: 
It was possible to analyze in this study that there is an intrinsic relationship between 
obesity, eating behavior and the environment in which the individual is inserted. It is 
necessary to seek healthier eating strategies so that schools cease to be obesogenic 
environments and become a reference not only in education, but in health. 
 
Descriptors: School. Healthy nutrition. Childhood obesity. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A obesidade é uma doença crônica, multifatorial definida como alto acúmulo 

de gordura no corpo quando comparado à massa magra. Este aumento do tecido 

adiposo está relacionado com aspectos comportamentais, nutricionais, condições 

sociais e estilo de vida. Segundo a Organização Mundial de Saúde em 2016 

mundialmente cerca de 1,9 milhões de adultos acima de 18 anos estavam sobre 

peso e destes 13% eram obesos. Essa doença atualmente é considerada um 

problema de saúde pública presente não só em adultos, mas também em crianças e 

adolescente (WHO, 2016). 

Em 2022 haverá uma maior prevalência de criança e adolescente (5 - 19 

anos) obesos em relação à epidemiologia de desnutridos. Esse crescimento é 

preocupante, pois esse fator compromete intimamente a saúde dessas crianças e 

adolescentes. Esses dados são mundiais, mas existe uma predominância em países 

de baixa e média renda (EZZATI, 2017). 

No Brasil, segundo dados do IBGE (2015), na faixa etária de 13 a 17 anos 

15,9% estavam sobrepeso e desses 7,8% apresentavam obesidade. No nordeste 

nessa mesma faixa etária 14, 1 % pelo índice de massa corpórea (IMC) eram 

sobrepeso e desses 6,4% obesos. 

A obesidade infantil se tornou uma epidemia e a grande preocupação é que 

se tornou um fator de risco para desenvolvimento de doenças crônicas na vida 

adulta de forma precoce (LOPES, et. al. 2019). 

As morbidades que a acompanham é o que mais preocupa, dentre elas 

podemos citar as síndromes metabólicas, como diabetes tipo 2, problemas 

cardiovasculares, dislipidemia, hipertensão arterial sistêmica, doenças hepáticas, 

distúrbios do sono, problemas ortopédicos, algumas formas de câncer e transtornos 

psicológico como ansiedade e depressão.(HOCKENBERRY, 2014). 
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O mesmo autor destaca que a obesidade infantil tem relação com alguns 

fatores predisponente como genética, fatores hipotalâmicos, metabólicos, sociais, 

culturais e psicológicos. 

O desenvolvimento da obesidade possui uma forte relação com um 

comportamento alimentar inadequado e redução da prática de atividades físicas. E 

nesse contexto é importante enfatizar que as atitudes parentais e um ambiente 

obesogênico possuem forte influência nestes dois aspectos citados (DANTAS; 

SILVA, 2019). 

A identificação dos fatores de riscos é crucial para entender o processo de 

desenvolvimento da obesidade, e dessa maneira pode-se definir intervenções 

adequadas tanto para prevenção quanto para o tratamento da doença. Uma criança 

ou adolescente obeso poderá se tornar um adulto obeso e esse fator interferirá na 

saúde, qualidade e expectativa de vida desse indivíduo (BRASIL, 2017). 

Na infância os pais ou cuidadores exercem forte influência em todos os 

aspectos de vida. As atitudes e práticas educacionais parentais serão determinantes 

importantes da personificação da criança e comportamento que influenciem na 

saúde, como hábitos alimentares e prática de exercício físico (SILVA E TEIXEIRA, 

2018). 

O comportamento alimentar na infância se inicia no contexto familiar sendo 

posteriormente moldada por aspectos psicológicos, econômicos, culturais e sociais. 

E estas influências, das atitudes parentais, estão relacionadas ao excesso de peso e 

obesidade infantil (DANTAS E SILVA, 2019). 

O ambiente onde as crianças e os adolescentes estão inseridos, tem uma  

íntima relação com o surgimento da obesidade. Um ambiente obesogênico oferecerá 

oportunidades de escolhas de todos os aspectos induzindo o indivíduo a um 

comportamento alimentar inadequado e diminuição de práticas de atividades físicas 

(PEREIRA; BARROS; HEMAIS, 2019). 

Os autores supracitados enfatizam que apesar da escola atuar na educação 

do ser humano, influenciando na personalidade e vários aspectos comportamentais, 

ela poderá se tornar também um ambiente obesogênico. 

É possível observar que em muitas instituições educacionais os alimentos 

consumidos tanto por crianças e adolescentes não são consideráveis saudáveis, e 
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que por serem muito atraentes acabam estimulando um consumo excessivo, 

propiciando consequentemente hábitos alimentares inadequados (PEREIRA; 

BARROS; HEMAIS, 2019). 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), foi criada pela Lei n° 

11.947/2009, com o intuito de melhorar o estado nutricional dos alunos matriculados 

em escolas públicas durante o período letivo, através do emprego de uma 

alimentação saudável e adequada que possam suprir todas as necessidades 

nutricionais, favorecendo um bom crescimento e desenvolvimento da criança e do 

adolescente para assim melhorar o rendimento escolar. Além disso uma de suas 

diretrizes está relacionada a educação alimentar para atuar na formação de hábitos 

alimentares saudáveis e prevenção de Doenças Crônicas não Transmissíveis 

(DCNT) (BRASIL, 2009). 

Por isso investigar essa temática se torna relevante quando se compreende 

que as práticas parentais associadas a um ambiente obesogênico contribuem para o 

aumento da incidência da obesidade infanto-juvenil. 

A partir desse questionamento pretende-se de forma geral identificar na 

literatura o estado nutricional e comportamento alimentar dos escolares do ensino 

fundamental no país, buscando descrever a relevância dessa instituição na mudança 

de uma postura obesogênica. 

 

 

MÉTODOS 

 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratório, descritivo, do tipo revisão integrativa, 

com abordagem qualitativa, que segundo Botelho, Cunha, Macedo (2011) é um 

método específico, no qual sintetiza conhecimentos relevantes do passado da 

literatura para fornecer uma maior clareza de um fenômeno particular, objetivando 

analisar estudos anteriores sobre determinado tema e assim trazer melhorias para 

prática clínica. 

O levantamento dos dados ocorreu em janeiro de 2020, sendo a fonte da 

coleta realizada em artigos científicos publicados em periódicos indexados nas 
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bases de dados eletrônicas como Sistema Online de Busca e Análise de Literatura 

Médica (MEDLINE), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino 

Americana e do Caribe em Ciências de Saúde (LILACS) e Caribe de Informação em 

Ciências da Saúde (BIREME). Para busca dos artigos foram utilizados os seguintes 

descritores: obesidade infantil AND escola AND nutrição saudável. 

Para levantamento dos artigos a serem utilizados na pesquisa foram definidos 

como critérios de inclusão, estudos disponíveis na integra, no idioma português, 

publicados entre os anos de 2015 a 2020 e que respondessem a questão 

norteadora: estado nutricional e comportamento alimentar dos escolares do ensino 

fundamental no país. Foram excluídos artigos cujo conteúdo não estava de acordo 

com o objetivo proposto pela pesquisa. 

Após análise inicial, realizou-se a seleção de 10 artigos das bases de dados 

designadas, sendo incluídos para leitura na integra 4 artigos, por atenderem os 

critérios de inclusão apresentados. 

Os dados foram coletados após inclusão de palavras-chave na barra de 

pesquisa das bases de dados acima descrita, após isso procedeu-se a aplicação 

dos filtros que garantiram a coleta a partir dos critérios de inclusão e exclusão da 

pesquisa. Para melhor avaliação dos artigos foi realizada leitura prévia dos resumos 

para verificar real adequação aos objetivos desta pesquisa. Foi utilizado, para uma 

melhor compreensão das informações, um roteiro estruturado com as seguintes 

variáveis: nome do(s) autor(es), título do artigo, periódico indexado, ano, objetivos, 

principais resultados e considerações. Para uma melhor compreensão dos 

resultados, os artigos foram classificados sequencialmente de A1 a A4. 

Para a análise dos dados utilizou-se a técnica da descrição analítica. Após a 

seleção dos artigos científicos ocorreu a leitura criteriosa dos textos e análise dos 

resultados das pesquisas. Em seguida, os trabalhos foram analisados e reduzidos a 

fichas com conteúdo relevante para esta pesquisa. 

Durante todas as etapas analíticas foram confeccionados fichamentos para 

uma melhor organização e compreensão dos resultados, sendo estes categorizados 

baseando-se no método de revisão integrativa. 

Em virtude da natureza científica da pesquisa, foram considerados os 

aspectos éticos presentes no capítulo III do Código de Ética dos Profissionais de 
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Enfermagem. Sendo respeitado o princípio de autoria dos dados, através da 

utilização das normas de citações e referências elaboradas pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Após a realização do estudo o seu resultado 

será publicado para o meio acadêmico e para a população a quem interessar 

objetivando o retorno social da pesquisa. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Ao analisar os artigos é notória a abordagem realizada sobre hábitos 

alimentares saudáveis dentro das escolas de todos os autores, e três destes estudos 

relacionam uma nutrição inadequada com o excesso de peso e obesidade em 

crianças. 

Hábitos alimentares saudáveis ou não saudáveis da criança refletem na 

saúde na vida adulta. Alimentos apropriados ofertam todos os nutrientes adequados 

para esta população, promovendo um crescimento e desenvolvimento satisfatório. 

Além disso previne problemas á saúde e doenças crônicas não-transmissíveis ao 

longo prazo (ALVES, et. al., 2018). 

Todos os estudos abordaram crianças, com idade que varia de 02 à 12 anos, 

matriculadas no ensino fundamental tanto de escolas públicas como privadas. 

Desses um abordou os dois simultaneamente, dois escolheram pesquisar apenas 

escola privada e uma apenas instituições de ensino público. 

Os hábitos alimentares são moldados na infância, e seu comportamento tem 

influência nas escolhas dos alimentos na fase adulta. Muitos fatores estarão 

relacionados com a formação das práticas saudáveis em relação às escolhas dos 

alimentos das crianças, como por exemplo família, escola e mídias. Por este motivo 

é importante que a educação alimentar seja iniciada neste período, com a 

participação ativa das famílias juntamente com as escolas, para que juntas possam 

construir um comportamento alimentar adequado e saudável para esta criança e 

consequente prevenir as DCNT quando adulto (COSTA; RIBEIRO; SANTOS, 2019). 
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Uma das pesquisas ressaltou o consumo de sobremesa oferecida pela escola 

privada. A oferta de frutas como sobremesas foi adequada e estava presente em 

grande parte dos dias da semana, mas sua aceitação foi baixa quando comparada 

ao consumo de doces, mesmo a oferta sendo menor que a de frutas (KREY et. al., 

2018). 

Tanto as instituições públicas e privadas possuem papel fundamental na 

formação de uma educação nutricional e alimentar na infância. Os estudos 

realizados na rede de ensino privada não mostraram nenhum programa voltado à 

educação alimentar e nutricional das crianças dentro das escolas privadas. Através 

dos resultados encontrados em suas pesquisas enfatizam a necessidade da 

inclusão dessas práticas educativas focada em uma alimentação saudável para 

promoção da redução do excesso de peso e da saúde desses estudantes (KREY et. 

al, 2018; PASSOS et. al., 2015). 

Nas escolas públicas existe o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE), que além de permitir uma oferta nutricional adequada que favorece o 

crescimento e desenvolvimento da criança, proporciona ao mesmo tempo uma 

educação alimentar e nutricional para formação de um comportamento adequado em 

relação à alimentação e nutrição (BRASIL, 2009). 

A obesidade infantil está intimamente ligada ao comportamento alimentar 

inadequado. Em um dos estudos analisados foi avaliado este comportamento, e 

observou-se que as crianças com excesso de peso possuem maior interesse e 

prazer pela comida, além de destacar a relação do aumento da ingesta de alimentos 

com o estado emocional. Essas crianças possuem dificuldades em regular o 

consumo de alimentos resultado no aumento de peso inadequado para idade 

(PASSOS et. al., 2015). 

Em relação ao estado nutricional das crianças analisadas, observou-se um 

elevado número de escolares com excesso de peso em três das pesquisas tanto em 

escolas públicas quanto privadas. 

Em relação a isso, o estudo de Grillo e seus colaboradores (2016) que buscou 

avaliar o estado nutricional de crianças do ensino público que tem implantado o 

PNAE, evidenciou uma prevalência alta de excesso de peso nesta população e 
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todos estes possuíam risco cardiovascular quando aferido a circunferência 

abdominal. 

Além de identificar o estado nutricional desses escolares, foi desenvolvido 

junto com a comunidade escolar um processo de educação nutricional através de 

oficinas e foi percebida uma educação efetiva com alto nível de satisfação de todos 

os participantes. Neste sentindo Grillo et. al (2016), destaca a importância da adesão 

de atividades educativas para impactar positivamente nos hábitos alimentares 

desses estudantes. 

No estudo comparativo abordado por Krey et. al (2018), Paiva et.al.(2018) e 

Passos et. al (2015) foi constatado uma maior incidência de excesso de peso em 

crianças das escolas privadas comparadas as da rede pública de ensino da presente 

pesquisa. Paiva et. al (2018), acreditam que esta estatística tem relação com a 

ingesta de alimentos mais calóricos e com baixo teor nutritivo oferecidos pelos seus 

progenitores, pelo fato de serem alimentos práticos, rápidos e de fácil acesso. Além 

disso, não existe um programa de educação alimentar dentro das escolas 

particulares, observadas nestes estudos, que possam contribuir para promoção de 

hábitos alimentares saudáveis. 

Dos artigos que abordaram o estado nutricional das crianças, foram utilizados 

a medida de IMC (Índice de Massa Corpórea) para avaliação e classificação da 

criança de acordo com o seu peso. Desses pode-se concluir uma alta prevalência de 

estudantes com excesso de peso (PASSOS et. al., 2015; GRILLO et. al. 2016; 

PAIVA, 2018 ). 

Grillo et. al. (2016), consideraram outro dado antropométrico, a circunferência 

abdominal, para relação do excesso de peso com o risco de doenças 

cardiovasculares. Neste contexto, todos os escolares com IMC acima do normal, 

possuíam um acúmulo de gordura na região abdominal. 

Outros dados foram abordados por Paiva et. al (2018), além do peso e altura, 

ele incluiu pressão arterial e alguns exames laboratoriais para traças o perfil lipídicos 

e glicemia. Neste aspectos constatou-se um elevado índice de dislipidemias e 

aumento da glicemia em um grande número das crianças classificadas com 

sobrepeso e obesidade. Não se obteve variação dos níveis pressóricos nesta 

população, o que pode estar relacionado à prática de exercício dentro da escola ou 
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pela característica de cronicidade da hipertensão arterial que geralmente é lenta, 

podendo levar anos para sua manifestação (PAIVA et. al, 2018). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Foi possível analisar nesse estudo que existe uma intrínseca relação entre a 

obesidade, comportamento alimentar e o ambiente no qual o indivíduo encontra-se 

inserido. Em todos os artigos analisados percebeu-se que apesar de uma política 

nacional que se encontra implantada em todo o país, muitas instituições ainda não 

buscaram dentro dos seus muros efetivar e implementar a mesma. 

Como consequência disso a cada dia que passa é constatado um aumento 

na incidência da obesidade infanto-juvenil, com uma perspectiva de um aumento de 

doenças que possuem relação direta com esse distúrbio. 

É notório a reflexão da necessidade de se investir em campanhas e 

programas que direcionem as instituições escolares em estimular dietas mais 

saudáveis para crianças e adolescentes. 

Esse trabalho precisa ser iniciado o mais precocemente possível, incluindo 

não só os jovens mais as famílias. 

Necessário se faz buscar estratégias alimentares mais saudáveis para que as 

escolas deixem de ser ambientes obesogênicos e se tornem referência não só na 

educação, mas na saúde. 
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